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Revitalização da MaRca da iBBR 
aPrEsEntaÇÃO 

 No ano em que a Igreja Batista do Bom Retiro celebra 40 anos de existência 
e de atuação, vivendo e disseminando a palavra da vida, a nova da salvação,  
renovamos nosso compromisso e consagração com o Senhor.
 Com as bodas de esmeralda desse corpo vivo, através da proposta de 
revitalização da marca da Igreja,  aproveitamos para  reafirmar a nossa fé em 
Jesus como Filho de Deus e Salvador, reforçar os valores que permeiam nossa 
vida através do relacionamento com o Espírito Santo de Deus e manifestamos o 
renovo que Ele tem promovido em nosso meio nos tornando agentes 
transformadores diante desse mundo corrompido e degradado.  
 Na proposta de revitalização, foi tomado o cuidado de manter a mesma 
identidade apresentada pela igreja até então, inclusive os valores que estão 
materializados na antiga marca. Três palavras podem 
refletir o caráter desse trabalho: REAFIRMAR a fé, 
REFORÇAR os valores E RENOVAR o compromisso e o 
corpo.
 O iconografia da marca ainda remete à ÁRVORE, 
trazendo a reflexão à conexão com a videira verdadeira, e 
com os estágios de crescimento do cristão, desde o 
recebimento da semente do evangelho até a sua maturação 
quando há produção de frutos.

“Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, 
esse dá muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma.” 

João 15. 5

 Ela ainda faz referência a cruz, sobre a qual foi derramado o sangue do 
cordeiro perfeito. 

 O ápice caulinar, estrutura que representa à busca pela 
luz, foi mantido e agora  representado em vermelho trazendo 
referência ao sangue de Jesus que é a luz do mundo, e o logos de 
Deus.  Buscando a luz, o ápice cresce em direção ao sol. Este é o 
objetivo da igreja, que também cresce em direção a luz e a 
verdade, que é Jesus . 
 A estrutura, bipartida, apresenta como 

elemento central da marca que chamaremos a semente. Ela é a 
reformulação do elemento anteriormente chamado olho do peixe, 
que representava a importância de Jesus Cristo no plano de Deus. 
Estrutura única na marca, como Jesus, traz a cor que remete ao 
sangue de seu sacrifício, através do qual concretizou o plano supremo 
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de Deus. Toda a marca converge para esse ponto, assim como tudo, ao fim, 
convergirá para Cristo.
  

“E nos revelou o mistério da sua vontade, de acordo com o seu bom propósito 
que ele estabeleceu em Cristo,isto é, de fazer convergir em Cristo todas as coisas, 

celestiais ou terrenas, na dispensação da plenitude dos tempos.” 
Efésios 1:9,10

 O peixe também foi mantido na união das duas estruturas 
centrais. Utilizado pelos cristãos primitivos, o  símbolo era uma 
forma de comunicação segura entre aqueles que professavam a fé 
em Cristo. Trata-se de um acrônimo, , da expressão “Iēsous Christos 
Theou Yios Sōtēr”, que significa “Jesus Cristo, Filho de Deus, 
Salvador” que evidencia o cerne da nossa fé e comunica aos irmãos 
cristãos que cremos no mesmo salvador .

 Acima da semente, há uma seta vermelha, indicando a conexão 
existente  entre o cristão e o Espírito Santo de Deus, referência ao sinal 
de fogo que ficou visível sobre a cabeça da igreja no Pentecostes. Na 
ocasião o Espírito Santo deu capacidade sobrenatural à igreja de 
propagar a sua mensagem salvadora a toda nação, propósito missionário 

pelo qual ainda somos responsáveis e para o qual ainda recebemos cobertura 
espiritual de Deus.

“Quando vier o Conselheiro, que eu enviarei a vocês da parte do Pai, o Espírito da 
verdade que provém do Pai, ele testemunhará a meu respeito. E vocês também 

testemunharão, pois estão comigo desde o princípio”.
João 15:26-27

 
 Os elementos da logo foram integrados para, 
através da imagem reforçar o conceito de unidade. Da 
igreja com Cristo e da igreja entre seus membros. 

 “Permaneçam em mim, e eu permanecerei em vocês. 
Nenhum ramo pode dar fruto por si mesmo, se não 

permanecer na videira. Vocês também não podem dar 
fruto, se não permanecerem em mim (...) O meu mandamento é este: amem-se 

uns aos outros como eu os amei.”
João15.4,12

 
 O homem como adorador também permanece representado na estrutura 
total do ícone. Sobre ele a influência da trindade, representada pela estrutura 
central em vermelho (Espírito Santo), as folhas a direita e esquerda que 
representam Jesus (de braços abertos sobre a Cruz) e o círculo externo, que 
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representa o Pai. A estrutura compreende todos os 
elementos, mostrando a amplidão de Deus, o conceito 
unidade, de estar em Deus como um (Jesus, o Espírito 
Santo e crente) e seu caráter eterno, sem início nem fim.  A 
parte vazada da marca, que começa circundando 
internamente o círculo externo e se conecta com o elemento 
principal da marca, margeando-o,  simboliza a renovação, a 
santificação do crente que está no Pai. Imersos na sua graça 
e misericórdia.
 
O círculo verde ao fundo incorporado na revitalização também representa o 
globo terrestre e relembra o grande ide de Cristo, que vai além das fronteiras e 
contempla a todos através de sua salvação. 

COrEs 

 O verde foi mantido como cor institucional. Seu apelo visual denota 
crescimento, a harmonia, e o refrigério que o crente experimenta na presença de 
seu criador. A cor também tem forte correspondência emocional com segurança, 
que é o sentimento compartilhado por aqueles que vivem à sombra do Onipotente. 
O verde também faz referência à cura, e é por isso amplamente usado em 
unidades hospitalares por trazerem conforto visual, e representarem estabilidade 
e resistência. A igreja, como a casa de Deus, é lugar de refúgio onde todos podem 
encontrar a cura através do médico das almas. Na heráldica, representa 
crescimento e esperança, e de uma perspectiva da psicologia de cor, é 
equalizadora das emoções entre mente e o coração. É completamente oportuno 
para representar um ambiente e grupo onde os aflitos encontram esperança, 
suporte, bem estar e a possibilidade de desenvolvimento humano e espiritual  
Renovação e restauração também são caracteríscas implícitas nessa cor. 
 Para essa releitura escolhemos o verde esmeralda como referência aos 40 
anos da igreja que correspondem à Bodas de Esmeralda. A pedra preciosa é 
extremamente sensível e seu uso como cor institucional deve fazer referência a 
sensibilidade que a igreja deve ter à voz de Deus e à necessidade do irmão e do 
mundo. 
 O vermelho, mesmo que de forma mais restrita, também foi  incorporado 
na marca revitalizada como representação do sangue de Cristo e do fogo do 
Espírito Santo. Essa cor tem um grande apelo emocional porque representa 
urgência e também amor, paixão. Esses são dois pontos emocionais que se 
pretende acordar em quem vislumbra a marca, o amor de Deus através do 
sacrifício de Cristo e a urgência que existe em buscar imediatamente a sua 
salvação e o perdão. 
 As demais cores incorporadas como cores institucionais servirão apenas 
como suporte para desenvolvimento de peças publicitárias. Seu valor emocional, 
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psicológico e significado não serão abordados nesse trabalho. 

FOrmas 

 O peixe e os círculos também são duas formas evidenciadas na marca. O 
peixe, como já foi dito, é uma referência ao símbolo dos cristãos primitivos e a fé 
que professam em Jesus. 
 Outra estrutura evidenciada na revitalização é o círculo Ele não tem 
começo nem fim, e  tem sido associado com a própria vida. Esse é um dos 
principais motivos pelos quais os círculos sempre estão entre as escolhas primárias 
como os elementos-chave na criação de logomarcas e símbolos.Logos baseados 
em círculos combinam eficazmente formas e estruturas modernas com abordagens 
inovadoras. Sendo, ao mesmo tempo, conservador.
 Ainda que a história dos logotipos em forma de círculo remonte a muito 
tempo atrás, este tipo particular de logomarca dificilmente vai se tornar antiquado 
ou ultrapassado.
 O círculo pertence às formas fundamentais de valor. Dessa forma, nunca 
irá desapaecer.Eles representam um todo eterno e em cada cultura são uma 
forma arquetípica representando o sol, a terra, a lua, o universo. Seu movimento 
sugere energia e poder. Sua complexidade sugere o infinito, unidade e harmonia. 
Círculos protegem, eles enfrentam, eles restringem. Limitam o que está dentro e 
mantém as coisas fora. Eles oferecem segurança e conexão. Círculos sugerem 
comunidade, integridade e perfeição.Ele representa as noções de totalidade, 
plenitude, perfeição original, o infinito, eternidade.
 Por todas essas referências ele é a representação de Deus na iconografia 
da nova marca. 

    Michelle Barbosa
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estRutuRa adMinistRativa 
e MinisteRial

ObjEtivOs da ibbr (EstatutO)

1. Reunir-se regularmente para prestar culto a Deus e proclamar a mensagem do 
Evangelho de Jesus Cristo; 

2. Estudar a Bíblia Sagrada visando ao doutrinamento e à edificação espiritual 
dos seus membros; 

3. Cultivar a comunhão, o bom relacionamento e a fraternidade cristã; 
4. Promover a causa da ação social cristã e da educação; 
5. Promover a expansão do Reino de Deus.

Estrutura administrativa da ibbr

 
dirEtOria Estatutária
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COmissõEs indEPEndEntEs

COnsElhO COnsultivO

O Conselho é um organismo de caráter consultivo, composto pela
• Diretoria Administrativa, 
• pastores auxiliares, 
• ministros,
• líderes de ministérios, 
• representante do Conselho Fiscal e 
• outras eventuais lideranças, a critério da Assembléia Geral e visa conservar os 

princípios que norteiam a Igreja Batista do Bom Retiro de acordo com sua 
natureza e finalidade, bem como dar suporte ao ministério pastoral.

Suas principais finalidades são:
I - apoio, assessoria e sustentação imediata da diretoria da igreja, especialmente 

da presidência, atuando como o fórum básico para a discussão e 
encaminhamento dos assuntos de maior relevância.

II - apreciar e deliberar sobre o encaminhamento à Assembleia Geral as propostas 
de projetos de curto, médio e longo prazos, e outros assuntos que justificarem 
sua apreciação;
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Estrutura ministErial

ORAÇÃO
• Orar por todos os Ministérios da igreja local e mundial; Comunicação, Artes, 

Células, Missões…
• Orar por todos que estejam no trabalho do Senhor local e mundialmente; 

pastores, missionários, evangelistas, diáconos, líderes, funcionários, 
voluntários…

• Orar pelas pessoas presentes na igreja, membros e visitantes, para que sendo 
tocadas pelo poder do Espirito Santo tenham suas vidas transformadas e se 
rendam a Cristo, decidindo terem um compromisso sincero com Jesus.

• Orar pelo avivamento constante da igreja e a realização da vontade   do 
Senhor.

• Orar por sabedoria, fé, ousadia e amor para toda a igreja do Senhor.
• Estabelecer métodos que envolvam e mobilizem a igreja na oração.

AÇÃO SOCIAL E ESPORTES 
• promover, coordenar e integrar as atividades de serviço, através de ações  

específicas, voltadas, preferencialmente, para os membros da Igreja, no  
atendimento a necessidades humanas básicas; 

• promover atendimento a pessoas carentes, dentro das possibilidades da  
Igreja, com distribuição de bolsas de alimentação e vestuário 

• promover recrutamento de voluntários para atuação direta e capacitação de  
recursos humanos, visando a implementar e ampliar as atividades afetas a 
este Ministério; 
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• propor verba orçamentária anual, gerindo seus recursos durante o exercício,  
autorizando e acompanhando a aplicação de desembolsos necessários às 
atividades deste Ministério; 

• apresentar ao Pastor da Igreja planos, projetos, programas e atividades do 
Ministério para sua apreciação e anuência, orientado pelo plano estratégico  
em vigor. 

JUVENTUDE
• Estimular a juventude ao desenvolvimento de uma vida de comprometimento 

com a Palavra de Deus e com a adoração; 
• Promover o engajamento dos jovens nas equipes de ministério, incentivando 

a descoberta e desenvolvimento de dons; 
• Desenvolver a comunhão por meio da realização de eventos, tais como 

debates, intercâmbios, passeios, exibição de filmes, organização de 
acampamento e congresso e outros encontros de cunho espiritual, social e 
esportivo; 

• Realizar programas, promovendo treinamento, estudo, capacitação, 
comunhão, reflexão e momentos de louvor; 

• Realizar cultos de adoração, comunhão e crescimento cristão; 
• Promover contato com os jovens e adolescentes ausentes, visando motivação 

e reintegração à igreja, através de acompanhamento pessoal, visitas 
domiciliares, atendimentos aos espiritualmente necessitados, além de outras 
providências que se façam necessárias;

• Estimular a integração da juventude aos demais ministérios da igreja, com 
vistas ao apoio de suas respectivas atividades e ao desenvolvimento de 
parcerias que visem à capacitação e à conscientização acerca da 
responsabilidade que deve envolver o estudo e a proclamação da Palavra de 
Deus; 

• propor verba orçamentária anual, gerindo seus recursos durante o exercício, 
autorizando e acompanhando a aplicação de desembolsos necessários às 
deste Ministério;

• apresentar ao Pastor da Igreja planos, projetos, programas e atividades do 
Ministério para sua apreciação e anuência, orientado pelo plano estratégico 
em vigor. 

ORNAMENTAÇÃO
• Promover a ornamentação do templo e suas dependências como um símbolo 

da beleza da presença de Deus.

tEatrO (arte e Cultura) 
• Promover, no âmbito da Igreja e, quando possível, junto à comunidade do BR, 

a realização de eventos festivos, educativos, culturais, cívicos, confraternizações, 
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passeios culturais e outros similares;
• Promover atividades que estimulem a descoberta de novos talentos, relativos 

aos aspectos artísticos e culturais;
• Promover a realização de cursos, oficinas, reforço escolar e outras atividades 

que proporcionem a qualificação e capacitação pessoal;
• Organizar e manter acervo bibliotecário, com obras que estimulem o 

desenvolvimento intelectual e cultural.
• Apresentar ao Pastor da Igreja planos, projetos, programas e atividades do 

Ministério para sua apreciação e anuência, orientado pelo plano estratégico 
em vigor.

FamÍlias 
• Apoiar, aconselhar, incentivar e resgatar famílias. 
• Organizar cursos, congressos, seminários e retiros que visem promover 

edificação e crescimento aos casais e famílias da IGREJA;
• Incentivar as famílias a participarem dos Núcleos de Estudos nos Lares; 
• Promover encontros periódicos para estudo bíblico, oração e confraternização; 
• Estimular a fraternidade e o companheirismo entre seus integrantes; 
• Promover o crescimento espiritual e emocional do grupo, visando fortalecer a 

vida cristã.
• Apresentar ao Pastor da Igreja planos, projetos, programas e atividades do 

Ministério para sua apreciação e anuência , orientado  pelo plano  estratégico 
em vigor.

 CultO
• Liderar o ministério de culto para uma participação entusiasmada de todos os 

envolvidos bem como primar pela qualidade dos recursos utilizados: Boletim, 
som, data show, etc. Fazer as intervenções necessárias para que o culto seja 
feito com zelo e favoreça o avivamento, servindo sempre de veículo para 
atuação sobrenatural do Espírito Santo de Deus no seio da congregação.

rECEPÇÃO
• Receber as pessoas com amor, atenção e simpatia. É mais do que praticar as 

regras do bom atendimento. É representar a Cristo no olhar, no sorriso, nas 
palavras e nas ações, e isto será o resultado de uma íntima convivência com o 
Senhor. 

• Providenciar o treinamento das equipes e reuni-las, periodicamente, para 
planejamento, avaliação, motivação e confraternização. 

• Definir as tarefas de cada participante das equipes, e encorajá-los na execução 
das mesmas. 

• Providenciar material de recepção, controlar sua manutenção e estabelecer 
um local adequado para guardá-lo. 
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• Estabelecer, com antecedência, a escala de atendimento para cada reunião 
da igreja; supervisionar este atendimento à chegada e à saída, e a coletas de 
dados. 

• Sempre que possível, servir um chá ou suco aos amigos visitantes, em uma 
sala à parte, no final das reuniões. 

• Coordenar o trabalho da equipe de Contato Imediato com os amigos 
visitantes. 

• Entregar ao grupo de Oração os nomes dos visitantes, para que orem por eles 
durante a semana. 

• Entregar ao Coordenador de Interessados os cartões do Ministério Pessoal 
com os nomes e dados dos amigos visitantes, após serem contatados.

• Apresentar ao Pastor da Igreja planos, projetos, programas e atividades do 
Ministério para sua apreciação e anuência, orientado pelo plano estratégico 
em vigor.

mÚsiCa
• Promover, coordenar e integrar as atividades de música e culto, estimulando, 

sobretudo, o desenvolvimento daquelas relacionadas à música coral e 
instrumental, ao canto individual, de grupos vocais e congregacional, além de 
outras formas de expressão que possam enriquecer os cultos e aperfeiçoar 
aspectos da vida cristã; 

• Indicar e submeter à apreciação do Pastor os nomes dos líderes das diversas 
equipes que desenvolvam atividades vinculadas ao Ministério de Música e às 
demais áreas da igreja, tais como as equipes de instrumentistas, de operadores 
de som e de multimídia e de dirigentes louvor congregacional; 

• Promover a atualização permanente das equipes vinculadas a este Ministério, 
assim como a capacitação musical, na medida do possível, de membros da 
Igreja interessados, através de aulas, treinamentos e participação nas 
atividades de música; 

• promover a realização de congressos, encontros, seminários, reuniões de 
louvor e a eventos voltados para temas de música e adoração; 

• participar da elaboração musical dos programas de cultos da igreja, atendendo 
à diversificação de estilos musicais, especialmente do canto congregacional;

• promover a realização de congressos, encontros, seminários, reuniões de 
louvor e a eventos voltados para temas de música e adoração; 

• participar da elaboração musical dos programas de cultos da igreja, atendendo 
à diversificação de estilos musicais, especialmente do canto congregacional; 

• estimular autores e compositores musicais e promover a divulgação e 
utilização de suas obras; 

• participar de Congressos, Encontros e Reuniões que enriqueçam o Ministério  
de Música, com vistas à sua dinamização e atualização;

• desenvolver atividades de apoio aos demais Ministérios da Igreja, quando 
houver solicitação nesse sentido; 
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• promover eventos músico-culturais internos e junto à comunidade do Bom 
Retiro, particularmente em datas comemorativas; 

• acompanhar o estado de conservação dos instrumentos musicais de 
propriedade da Igreja, assim como dos equipamentos de som e multimídia, 
informando ao Pastor sobre a necessidade de sua manutenção ou da 
realização de novas aquisições; 

• propor verba orçamentária anual, gerindo seus recursos durante o exercício, 
autorizando e acompanhando a aplicação dos desembolsos necessários às 
atividades atribuídas a este Ministério; 

EvanGElismO E missõEs 
• Promover e coordenar as atividades de Evangelização, através de variadas 

formas de divulgação do evangelho; 
• Propor a implantação de unidades de trabalho, tais como capelanias hospitalar, 

prisional e estudantis, indicando os nomes dos dirigentes dessas unidades 
vinculadas ao Ministério de Evangelismo, após submetê-los à avaliação do 
Pastor Titular; 

• Estudar e propor à Igreja a implantação de convênios e de frentes missionárias, 
acompanhando seu desenvolvimento através de informações e visitações 
periódicas; 

• Estudar a disposição geográfica do Bairro BR, como campo prioritário à 
atividade de evangelização da Igreja, visando a identificar locais estratégicos 
para ação evangelizadora; 

• Programar equipes de pregadores para as atividades de divulgação do 
evangelho e capacitar voluntários para as diversas atividades do Ministério de 
Evangelismo;

• Promover a divulgação da Igreja em locais estratégicos do Bairro Bom Retiro, 
com a utilização de instrumentos adequados; 

• Promover evangelização em Pontos de Pregação, Congregações, Presídios, 
Hospitais, Condomínios, Lares, Praças Públicas e em outros ambientes, 
adequando sua ação às características, limitações e exigências de cada local; 

• Desenvolver atividades de apoio evangelístico a instituições sociais; 
• Participar de Congressos, Encontros e Reuniões que enriqueçam o Ministério 

de Evangelização e assim manter atualizada a atuação ministerial; 
• Propor verba orçamentária anual, gerindo seus recursos durante o exercício, 

através da autorização e acompanhamento da aplicação dos desembolsos 
necessários às atividades das unidades de trabalho do Ministério; 

inFantil - POlEm
• Tem como finalidade cuidar da ministração do ensino bíblico, visando à 

edificação das crianças. 
• Do ensino criativo e dinâmico, pastoreio de cada criança e apoio aos pais na 

educação de seus filhos, através da formação de pequenos grupos, dentro de 
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cada faixa etária, seguindo um planejamento do Ministério de Educação 
Cristã. 

• despertar as crianças para a obra missionária, ensiná-las como se relacionar 
com Deus pela oração, ensiná-las sobre a importância de participar da obra 
de Deus com os dízimos e ofertas, além de motivá-las a louvarem a Deus com 
canções.

• Apresentar ao Pastor da Igreja planos, projetos, programas e atividades do 
Ministério para sua apreciação e anuência, orientado pelo plano estratégico 
em vigor.

EduCaÇÃO CristÃ
• Promover, coordenar e integrar as atividades de Educação Religiosa, cujo 

objetivo principal é o estudo bíblico sistemático, de forma a levar o educando 
à maturidade cristã, através da dinamização da Escola Bíblica Dominical, da 
realização de treinamentos, reuniões e encontros em que se analisem temas 
da vida cristã e se estimule o exercício prático dos ensinamentos ministrados; 

• Promover atividades que ensejem a participação individual do educando em 
programas orientados, que o capacitem a adquirir condições para prestar 
serviços e atuar nas atividades da Igreja; 

• Estimular o pleno funcionamento de todos os demais organismos da igreja, 
dando o devido suporte didático-pedagógico. 

• Selecionar e indicar os professores do estudo bíblico vinculados ao Ministério 
de Educação Cristã, submetendo esses   nomes à apreciação do Pastor;

• Promover a atualização dos coordenadores de módulos e dos professores de 
estudo bíblico, incentivando sua participação em Congressos, Encontros e 
Reuniões de conteúdo cognitivo e didático; 

• Providenciar, observados os devidos prazos, toda a literatura para utilização 
nas áreas de Educação Cristã; 

• Diligenciar, junto aos órgãos próprios da Igreja, para que as instalações em 
que atuam os professores de ensino bíblico estejam sempre nas melhores 
condições de utilização;

• Promover a aquisição de recursos didáticos para utilização dos professores de 
estudo bíblico e estimular sua plena utilização; 

• Propor verba orçamentária anual, gerindo seus recursos durante o exercício, 
autorizando e acompanhando a aplicação de seus desembolsos, necessários 
às suas atividades; 

• Apresentar ao Pastor da Igreja planos, projetos, programas e atividades do 
Ministério para sua apreciação e anuência, orientado pelo plano estratégico 
em vigor. 

administraÇÃO 
• Inventariar e manter atualizado em cadastro todo o patrimônio da Igreja 

imóveis, móveis e utensílios mais significativos; 
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• Vistoriar o patrimônio da Igreja e solicitar autorização para reparos e consertos, 
obras de manutenção e melhoramentos, quando couber; 

• Incluir ou baixar aquisições ou vendas; 
• Acompanhar e supervisionar a realização de obras, compra e venda de bens, 

observadas as normas de administração financeira da Igreja, com a 
apresentação de relatório à Diretoria da Igreja; 

• Verificar, periodicamente, a movimentação dos bens patrimoniais da Igreja, 
bem como a utilização adequada dos mesmos, face aos objetivos estabelecidos 
no Estatuto, reportando à Assembléia, através de relatórios e pareceres, os 
casos que devem ser levados ao seu conhecimento e deliberação.
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teMa iBBR – 2018 – 2020

“alaRGando o luGaR da tenda”

“Canta alegremente, ó estéril, que não deste à luz; rompe em cântico, e exclama 
com alegria, tu que não tiveste dores de parto; porque mais são os filhos da 

mulher solitária, do que os filhos da casada, diz o SENHOR. Alargue o lugar de 
sua tenda, estenda bem as cortinas de sua tenda, não o impeça; estique suas 

cordas, firme suas estacas. Pois você se estenderá para a direita e para a 
esquerda; seus descendentes desapossarão nações e se instalarão em suas 

cidades abandonadas. “  
Isaías 54:1 a 3 

  O capítulo 54 de Isaías nos versos 1, 2 e 3, é a representação firme do 
olhar de Deus pelo seu povo, pela expansão de seu povo. A aliança estabelecida 
-  desde os tempos antigos -  não poderia ser esquecida ou negligenciada. Há 
uma vocação missionária a ser cumprida.  Por seu grandioso zelo, o Senhor 
promove a recomposição espiritual dos que são de sua propriedade.  Sob a 
perspectiva histórica, Jerusalém seria restaurada sob o governo Dario o Medo, e 
Deus o faz, pois a estéril foi projetada para frutificar.   
 O capítulo ( v.1 ) inicia com uma ordem de DEUS a uma retomada de sua 
vocação, a de frutificar e gerar filhos legítimos em cumprimento da promessa. 
Cantar naquela condição de estéril seria algo difícil, contudo mesmo na 
esterilidade, Israel deveria ser conduzida de forma a olhar para o alto e entronizar 
a Deus pela adoração. Apesar de sua condição estéril, Deus socorre a Israel, 
intervém e com isso deseja que a “desolada” reafirme uma postura de fé e 
adoração, pois Ele prometeu e Ele cumprirá. Certamente ao determinar isso, faz 
referência a estéril Sara que por vontade de Deus – miraculosamente - foi mãe 
conforme o texto de Gn. 17: 16-17 
 O verso 2 de Isaías 54 é a continuação desta visão otimista e profética de 
Isaías. 

“Alargue o lugar de sua tenda, estenda bem as cortinas de sua tenda, não o 
impeça; estique suas cordas, firme suas estacas.” 

Isaías 54: 2 – NVI 

 Isaías é quem profeticamente consegue visualizar de forma clara a 
vocação deste povo  transcende seu próprio tempo e território. Isaías está inserido 
entre os supralegalistas , pois enxerga com criatividade, com visão e otimismo em 
sua profecia, a missão esquecida da estéril. A experiencia religiosa supralegalista 
de Isaías é por si também um chamado ao anúncio profético solitário, porém a 
promessa de Deus feita a Abraão não se frustraria. Todas as nações da terra 
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deveriam ser abençoadas através da promessa conforme Gn.12:3; Is26:15, que 
por desobediência perdera a sua vocação missionária. O verso 2 em destaque,  é 
a ampliação do verso 1, apresentando nuances importantes a serem explorados 
para hoje pela Igreja de Cristo. O verso 2 pode ser perfeitamente aliado a grande 
comissão pela Igreja remida por Jesus Cristo. 
 O verso 3 é a extensão, ou as “consequências naturais e positivas” das 
ideias presentes nos versos 1 e 2 , e servem como esperança para os desapossados 
e ao mesmo tempo um desafio, afinal estender os termos da habitação envolveria 
além da convicção da salvação eterna garantida ao salvo, a compreensão de 
quem é o próximo, como ele é,  suas necessidades emocionais e espirituais. 

“ Pois você se estenderá para a direita e para a esquerda; seus descendentes 
desapossarão nações e se instalarão em suas cidades abandonadas. “ 

Isaías 54:3

 As cidades abandonadas a serem reconquistadas seria o grande desafio 
social, espiritual e político do povo de Israel no Antigo Testamento, até o retorno 
da sonhada estabilidade, porém seu cumprimento é ulterior, transcende o tempo 
da realização da profecia, apontado profeticamente neste texto à igreja de Cristo. 
A expansão territorial no Antigo Testamento nos termos definidos por Deus em 
Josué não se concretizou completamente, embates e lutas foram travados, e 
inúmeras variáveis surgiram impedindo o desenvolvimento e a apropriação do 
povo de Deus na antiguidade. Inúmeras guerras, desvios doutrinários, problemas 
de ordem política, desobediências, idolatrias, problemas sociais, divisões, 
problemas de ordem moral, verdadeiras tragédias resumidos nas palavras 
“desobediência e infidelidade”. 
  O povo de Deus hoje, deve saber identificar os empecilhos ao avanço do 
evangelho e fortalecer corajosamente suas convicções, para assim levar a 
mensagem ao mundo perdido. Deus continua convidando a todos povos a 
entrarem através de arrependimento e fé, no seu grandioso, glorioso e eterno 
Reino, pois seu amor foi totalmente manifesto através de Jesus Cristo, que veio ao 
mundo salvar o que se havia perdido. 
 Na ocasião da profecia, o povo de Israel  deveria agir por fé para o 
cumprimento do ditame divino, assim como hoje. A fé nas promessas de Deus são 
sempre apresentadas como o grande desafio de conquista e expansão, a palavra 
de Deus pregada em testemunho vivo por fé, como a forma ensinada e 
comissionada por Cristo a sua igreja é o nosso foco hoje, e o mundo é o campo 
delimitado para a nossa atuação evangelizadora, cumprindo a grande comissão 
em Mt.28:19 e 20. Por isso, o tema “alargando nossa tenda” está totalmente 
ajustado aos propósitos de sua igreja, do povo alcançado pela maravilhosa graça 
de Jesus. 
 Não se pode esquecer, do grandioso pai das missões modernas, William 
Carey que na Inglaterra do século 18 vivia uma conformidade missionária muito 
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grande. Os cristãos não pensavam em missões. A salvação dos outros povos era 
um assunto de Deus. Quando quisesse salvá-los, Ele o faria. 
 Sobre este tempo o Pr. Israel Belo de Azevedo afirma: “O cenário só 
mudou quando este inglês, de nome William Carey, não se conformou com esta 
atitude colonialista e egoísta. Ordenado pastor, Carey começou a pregar sobre a 
universidade do amor de Deus, ele que era de uma igreja batista particular, que 
cria que a graça de Cristo era restrita apenas aos predestinados. Suas palavras 
pareciam vozes num deserto árido. No entanto, na noite do dia 30 de maio de 
1792, ele pregou uma marcante mensagem numa reunião de pastores. Baseado 
em Isaías 54.1,2, ele desafiou os ouvintes com a seguinte frase-tema: “Se você 
espera grandes coisas, faça grandes coisas”. Esta frase ficou famosa com um 
complemento: “Se você espera grandes coisas de Deus, faça grandes coisas para 
Deus”, que faz justiça ao pensamento de Carey.” 
 O Espírito de Deus nos conclama a agirmos de forma bíblica, e coerente 
com os ensinos de Jesus Cristo nos evangelhos, em pleno século XXI. Somos o 
povo da Bíblia e consequentemente o povo missionário, que cumpre o “Ide” de 
Jesus em Mateus 28. 

Temos então algumas perguntas a serem respondidas: 

1 - Como cumprir a grande comissão diante da complexidade do homem do 
século XXI em tempos fluidos? 

2 - Quais são especificamente as variáveis impeditivas para o avanço da igreja?
3 - Quais pontos devemos reforçar, aprimorar e vencer para cumprir a 

determinação do mestre?  

a ibbr PaGandO O PrEÇO COrajOsamEntE - tEstEmunhO

 Nossas cordas devem ser esticadas, para isto será necessário assumir 
decididamente a identidade de Cristo, através do testemunho e uma postura 
discipular firme e corajosa. Alargar o lugar é uma consequência do testemunho, e 
cada membro onde estiver plantado integra este projeto. Assumir a identidade 
de Cristo e uma postura de vida evangelizadora e discipuladora, significa também 
pagar o preço pela postura firme, através de uma vida consagrada, resistente ao 
mal, amando o próximo, e olhando para ele como alvo da mensagem salvadora 
do evangelho. Esticar cordas, representa impor limites ao pecado, e sermos 
definidos pelo caráter de Cristo forjado em nós.
 Capacitação constante da igreja, que estará pronta para testemunhar e 
discipular com base no plano da salvação e nas convicções extraídas dos ensinos 
de Jesus Cristo no Novo Testamento. 
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as FamÍlias ibbr - rElaCiOnamEntOs intErGEraCiOnais saudávEis
 
 O conflito intergeracional é uma realidade. Ele descreve discrepâncias 
culturais, sociais, econômicas e comportamentais entre duas ou mais gerações. 
Conflitos causados por mudanças de valores e interesses díspares entre gerações 
mais jovens e gerações mais antigas são uma realidade, e a família precisa de 
sabedoria divina, do evangelho de Cristo para educar os filhos debaixo dos 
valores eternos garantidos por Cristo. Dentro de nossos lares deve haver 
comunhão, entendimento e combate ao pecado.  A família cristã deve estar bem 
posicionada biblicamente no casamento, na criação de filhos, como fator de 
testemunho e ampliação do evangelho no mundo. Devemos observar a sequencia 
da nossa influencia: do lar para o mundo, contrariando a lógica do secularismo: 
do mundo para o lar. Desenvolver estratégias positivas de apoio e para a NOVA 
GERAÇÃO*. 
 O desenvolvimento da Família e entrelaçamento de gerações desconexas 
como desafio através de encontros, cursos, eventos, sermões e seminários para o 
desenvolvimento dos temas ligados a sexualidade, criação de filhos, 
relacionamentos dialogais presenciais, comunhão bíblica, problemas e conflitos 
relacionados ao mal uso das redes sociais, megaexposição, etc. 

a FirmEZa E a COnviCÇÃO dOutrinária COmO marCa da ibbr

 Diante do fracasso do homem em sua tentativa frenética hedonista, e do 
relativismo, o cristão é caracterizado maliciosamente por sua firmeza pela 
sociedade líquida. A firmeza em suas crenças e na doutrina bíblica, deverão ser a 
distinção número um dos membros da IBBR.  Quais são os impedimentos para a 
consolidação desta firmeza? O secularismo dentro de nós? O pluralismo de 
mensagens e vozes evangélicas? O medo de assumir posições? Cada membro 
comprometido com a santidade, a pureza e o crescimento espiritual saudável em 
sua igreja local vivendo a fidelidade eclesiástica, são as formas de desobstrução 
desta pauta de incertezas. Nada pode nos obstruir, tampouco o secularismo terá 
lugar diante da grande obra da igreja de ocupação das cidades desoladas. 
 O ensino e preparo da IBBR através de uma EBD cada vez mais forte, 
consolidar o curso de formação ministerial, preparar professores, cursos teológicos 
doutrinariamente saudáveis,  e lideranças de PGS e líderes de ministérios, 
comissões e organizações internas para servirem melhor com convicção e firmeza.

atEndEndO E sErvindO COmO instrumEntO diantE da  COmPlEXidadE 
humana – amandO inCOndiCiOnamEntE

 Pessoas destruídas chegarão a nossa tenda e precisarão de amor, de 
acolhimento e dos cuidadores que já estão sendo tratados. Somos curadores 
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feridos. Restauradores sendo restaurados. Os destruídos do mundo virão, serão 
salvos pela graça, e  precisaremos nos equipar para receber e recuperar as 
pessoas oriundas do mundo com todas as suas complexidades emocionais. 
Daremos cuidado, amor e o tempo de recuperação que elas merecem? 
 Especialização de crentes, que serão capazes de atender a situações 
muito complexas como pessoas oriundas da drogadição, vícios e marcas negativas 
profundas de vícios diversos. Desenvolvimento de programas de recuperação 
para a comunidade convertida com o aprimoramento do Final de Semana de Vida 
Vitoriosa, mentoreamento, vida discipular, e introdução do programa bíblico de 
John Baker: Celebrando a Recuperação.  

a ibbr FaZEndO missõEs 

 A IBBR em idade já madura, percebe a dimensão deste desafio e reafirma 
que está disposta, como um exército, ao cumprimento da grande comissão. Deus 
em Cristo nos convoca a ampliarmos as nossas tendas – nos chama – de nossa 
Jerusalém para o mundo, ou seja devemos nos colocar totalmente a disposição 
de Deus, como Isaías o fez. O “Eis-me aqui Senhor” é ainda pra hoje. Povoar o céu 
é a missão da igreja e já sabemos que o campo de atuação é o mundo. Deveremos 
nos desdobrar para fazermos adoradores de todas as nações, criando 
oportunidades missionárias, usando o esporte, usando a músicas, treinando 
pessoas para fazer o nome de Jesus conhecido em cumprimento a grande 
comissão, aqui ou em São João do Oriente e onde o Senhor nos convocar.  
 Desenvolvimento de uma escola missionária, apoiando vocacionados e 
sustentando a obra de missões dos Batistas, aprimorando tais vocações, 
sustentando financeiramente – através de parcerias -  e enviando missionários 
para o campo.  

a ibbr COmO aPOiO a iGrEjas batistas Em risCO

 A IBBR, pode atuar mais e melhor no apoio a igrejas carentes em nossa 
região, (SOMOS UMA IGREJA BATISTA COOPERANTE) entendendo igrejas em 
risco, como igrejas que não mais cumprem com o seu propósito e que solicitem o 
nosso apoio para sua revitalização doutrinária, eclesiológica e propagadora do 
evangelho.  
 Criação e consolidação de uma equipe tática de apoio temporário ou 
eventual, a congregações e outras igrejas batistas da cidade que solicitem apoio 
para revitalização ou capacitação, em parceria ou não com a ABAVAÇO.   

Pr. Cioli Frickes Rodrigues
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diRetoRia adMinistRativa, MinistÉRios e coMissÕes  2018-2020 

dirEtOria administrativa
Presidente: Pr. Cioli Frickes Rodrigues
1º Vice-presidente: Fernando de Souza Costa
2º Vice-presidente: Leudson Lopes da Silveira
1º Tesoureiro: Walter Nonato Ribeiro
2º Tesoureiro: Irk Vaz Ribeiro
1ª Secretária: Ana Lúcia Godinho Vitor
2ª Secretária: Erlinda Santos Ribeiro Cruz

COnsElhO FisCal
Relator: Sérgio Luiz de Sousa Costa
Componentes: Joel Tibúrcio de Sousa; Júlio Cesar Vitor, José Célio Ramos Junior, 
Igor Oliveira Viana.

FinanÇas E PrOvEntOs
Relator: Fernando de Sousa Costa
Componentes: Lêudson Lopes da Silveira, Walter Nonato Ribeiro

EXamE dE COntas
Relator: Aroldo Lopes Ribeiro
Componentes: Oladyr Roberto Dias, Geralda Tavares Boeno, Dalva Neyde de 
Oliveira, Maria Auxiliadora Castro, Sebastião Milton Rosa

aFEriÇÃO dE dÍZimOs E OFErtas
Componente: Vânia Cássia Honório Pedro, Francisco de Assis dos Reis e Marlene 
Pereira de Oliveira Martins. 

ministÉriOs
 
1. ministÉriO dE OraÇÃO
Coordenadores: Janete Martins Coelho Penedo Almeida (mães que oram), Dea 
Maria MartinsViana Alves, Cleusa Nantes de Souza. 
Componentes:Elizabethe Fonseca Dias (Beta), Cleusa Nantes de Sousa, Zilda 
Maria Assunção Barreto,  Glaucia Magda de Castro, Erlinda Santos Ribeiro Cruz, 
Angélica Maria Guimarães Gomes, Efigênia Castro, Natalina Emiliana Silva 
Oliveira, Leonilia Stela Marx Pinheiro, Dea Maria MartinsViana Alves. 

2. ministÉriO dE CultO
Coordenador : Cioli Frickes Rodrigues
Dirigentes de culto: André Teixeira Costa, Fernando de Sousa Costa, Lêudson 
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Lopes da Silveira, Marilene Borges Maciel e convidados. 

2.1 mÚsiCa
Coordenadores: Joyce Barbosa Martins Lopes Cerqueira , Nayara Neves Alves 
Ezidório Viana , Renata Valério Miranda, Jader Lopes, Nágimo Nagib Sales Junior, 
Jader Pires Lopes, Luiz Otávio Lopes Cerqueira
Componentes: Joyce Barbosa Martins Lopes Cerqueira, Nayara Neves Alves 
Ezidório Viana, Renata Valério Miranda, Jader Lopes, Nágimo Nagib Sales Junior, 
Luiz Otávio Lopes Cerqueira, Bruna Varela Vieira Lopes, Erdinachele Machado 
Salatiel, Eduardo Emiliano Silva de Oliveira, Erinaldo Soares Araújo Filho, Gislene 
Amarães de Lima, Ian Martins Silveira, Jéssica Nayara Andrade Guimarães, Larissa 
Karen Nazareno Torres, Otávio Talles Albino, Victor Brian Albino, Pedro Barbosa 
Sales, Rodrigo Borges Pires, Tamara Isabela da Silva Rocha, Luci Machado do 
Nascimento, Calebe Werneck Couto, Fernanda Cruz Oliveira de Freitas, Lidiene 
Silva Pesker Costa, Bruna Varela Viera Lopes. 

2.2 multimÍdia 
Coordenador : Eduardo Emiliano Silva de Oliveira
Componentes :  Romeu Lucas da Silva, Eduardo Emiliano Silva de Oliveira, Jessica 
Nayara Andrade Guimarães, João Pedro, Kleverson Tomaz Lopes, Larissa Karen 
Nazareno Torres, Lívia Quintão Cordeiro, Matheus Eduardo Wenceslau Costa, 
Victor Amaral Oliveira, Kleverson Tomáz Lopes, Lorenzo Bravim Dias.  

2.3 sOm
Coordenador : Isaac Barbosa de Souza
Componentes : Frederico Ulisses de Araújo, Eduardo Emiliano Silva de Oliveira e 
Isaac Barbosa de Souza. 

2.4 rECEPÇÃO
Coordenadores: André Rodrigues Vidal e Aline de Oliveira Sales Vidal, ( Pedro 
Henrique Alves e Stephanie Campagnani Dantas - interinos )   
Componentes: André Rodrigues Vidal, Aline de Oliveira Sales Vidal, Pedro 
Henrique Alves, Stephanie Campagnani Dantas, Amanda Ferreira Marinho, 
Andreza Barros Costa, Aroldo Lopes Ribeiro, Ana Carolina Soares Alvin, 
Erdinachele Machado Salatiel, Dalva Neyde de Oliveira, Eny Teixeira Souza 
Fontes, Jessica Nayara Andrade Guimarães, Romeu Lucas da Silva, Lilian Beatriz 
Castro Silva Ribeiro, Livia Quintão Cordeiro, Lucas Emanuel Nazareno Torres, 
Matheus Lima Barros, Niuzo Dias de Oliveira, Andréa Rocha Nazareno Torres, 
Verônica Santos Camargos Araújo, Wilma Barros Costa, Deijanira Rosa Furtado, 
Monica Aparecida Estevam da Silva, Luzia de Fátima Neves, Maria das Graças 
Nunes  



22

2.5 tEatrO alarGandO FrOntEiras
Coordenadora: Erdirnachele Machado Salatiel 
Componentes: Erdinachele Machado Salatiel, Jose Carlos Gomes de Freitas, 
Kleverson Tomaz Lopes, Monica Aparecida  Estevam da Silva, Glaucia Magda de 
Castro.  

2.6 aPOiO aO sEminarista
Coordenadores: Marilúcia Borges Maciel e Elmo Guimarães Gomes
Seminaristas recomendados: André Teixeira Costa, Elizabethe  Fonseca Dias, 
Rafael Araújo Silva, Elaine Cota Pires Ribeiro.   

2.7 OrnamEntaÇÃO
Coordenação: Leonília Stela Marx Pinheiro e Márcia Fonseca dos Santos Coura 

2.8 batismO E CEia:
Coordenadores: Antônio Furtado e Deijanira Rosa Furtado
Componentes: São variados. Não há fixos. 

3. ministÉriO dE FamÍlia

Coordenadores: Pr. Cioli Frickes Rodrigues, Débora R. Frickes Rodrigues, Walter 
Nonato  Ribeiro e Cremilda Valério Ribeiro

4. ministÉriO EvanGElismO E missõEs
Coordenadores: José Augusto do Nascimento e Alessandra Rocha Nazareno do 
Nascimento

4.1 COnsElhO missiOnáriO
Componentes :  José Augusto do Nascimento e Alessandra Rocha Nazareno do 
Nascimento, Andréa  Rocha Nazareno Torres, Ana Carolina Soares Alvin, 
Erdinachele Machado Salatiel, Clelia Donina Sacramento, Denise Bastos da Silva, 
Jessica Anício de Sá Araújo, Josué Macksuel Faria Franco, Lucia Helena Dias 
Oliveira, Nágimo Nagib Sales Junior, Rafael Araújo Silva, Stephanie Campagnani 
Dantas, Thais Oliveira Furbino Araújo, Victor Amaral Oliveira, Carlos José de 
Oliveira, Wagner Duarte Silva.

4.2 EmbaiXadOrEs dO rEi
Coordenadores : Mauro Ramon Dias, Matheus Eduardo Wenceslau Costa, Carlos 
José de Oliveira, José Maria Vidal, Rafael Araújo Silva. 

4.3 mEnsaGEiras dO rEi 
Coordenadores: Raquel Barbosa Martins, Ana Carolina Soares Alvin, Andreia 
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Souza Amaral Oliveira. 
4.4 COOrdEnaÇÃO das COnGrEGaÇõEs 
Coordenador: Nágimo Nagib de Sales Junior 

5. ministÉriO dE EduCaÇÃO CristÃ

Coordenadores: Débora Regis Frickes Rodrigues, Denise Bastos da Silva

5.1 Ebd 
Coordenador da EBD:  José Maria Vidal
Secretaria: Andreia Amaral, Erdinachele Machado Salatiel, Grazielle Guedes da 
Silva Silveira
Marlene Pereira de Oliveira Martins
professores : Lucas Teixeira costa, Lidiene Silva Pesker Costa, Ubirajara Coelho 
Machado, Deise Lúcia Resende Monteiro, Elmo Guimarães gomes, Fernanda 
Martins Hemétrio, Joel Tiburcio de Souza, André Teixeira Costa,  Sérgio Luiz de 
Souza Costa, Fernando de Souza Costa, Eliomar Assunção, Gilson Rogério Viana , 
Lêudson Lopes da Silveira, Thaís Barbuto Bousada Empereour, Poliana Teixeira 
Valadares, Maria Aparecida Cruz, Maria Aparecida Viana, Cioli Frickes Rodrigues, 
Erlinda dos Santos Ribeiro Cruz, Lúcia Helena Dias Oliveira, Nélia Codeço. 

5.2 turma dO POlEm
Coordenadores: Raquel Barbosa Martins, Débora Régis Frickes Rodrigues, Késia 
Fernanda Armindo da Silva e Renata Guida de Mello
Professores:  Amanda Ferreira Marinho, Ana Laura F. Andrade Souza, Ana Lúcia 
Godinho Vitor, Ana Luísa Carvalhais Carvalho, Anelisa Moreira da Silva, Calebe 
Werneck Couto, Cristiane Carneiro Poubel Araújo, Cinthia Carvalho Bersan 
Guimarães, Clelia Donina Sacramento, Cristiane Carvalho Machado, Dalva Neyde 
Oliveira, Dalva Sueli Machado P. do Nascimento, Débora Regis Frickes Rodrigues, 
Deijanira Rosa Furtado, Denise Santos Camargos Andrade, Elaine Cristina R. N. 
Nascimento Resende, Elismar Pereira Lomba, Elizete Martins Coelho, Fabíola 
Luchesi Rocha Carvalho, Fernanda Barros Costa Souza, Geralda Tavares Boeno, 
Giulia Luchesi Rocha Spaziani, Grazielle Guedes da Silva Siqueira, Ilma Alves da 
Cruz Reis, José Geraldo Gonçalves, Kesia Fernanda A. da Silva, Kilza Miranda 
Moreia Koch, Lilian Beatriz Castro Silva Ribeiro, Livia de Oliveira R. Werneck 
Couto, Lucia Helena Dias Oliveira, Luzia de Fátima Neves, Maria das Graças 
Nunes, Maria de Lourdes Souza, Maria dos Santos Andrade de Castro, Maria Inês 
Santos Camargos, Mariana Cristina A. Neves Empereour, Milene de Oliveira Luna 
Franco, Nádia Vilarino Rampineli, Natalina Emiliana Silva Oliveira, Niuzo Dias de 
Oliveira, Olga Silveira Lourdes Marques, Patricia Santos Araújo, Raquel Barbosa 
Martins, Renata Guida de Mello, Silvania de Oliveira Cruz, Vilma Santos Andrade, 
Viviam Amaral Oliveira, Viviane Ribeiro Muzi Mata, Wagner Duarte da Silva.
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6. ministÉriO dE EsPOrtEs

Coordenador: Elmo Guimarães Gomes 
Componentes: Cínthia Carvalho Bersan Guimarães, José Célio Ramos Junior, 
Thiago Alves Henriques, Irk Vaz Ribeiro, Niuzo Dias de Oliveira, Alessandra Rocha 
Nazareno do Nascimento, Elaine Cota Pires Ribeiro, Clelia Donina Sacramento, 
Vinícius Varela de Souza, Matheus Eduardo Wenceslau Costa, Jose Luis Notário 
Moreno, Victor Amaral Oliveira, Matheus Lima Barros, Valmi Cassimiro Camargos, 
Grazielle Guedes da Silva Siqueira, Lucia Helena Dias Oliveira, Fabíola Luchesi  
Rocha Carvalho, Lorenzo Bravim Dias.
 
Com apoio dos Semeadores e Mães que oram. 

6.1 aÇÃO sOCial 
Coordenadores: Elmo Guimarães Gomes e Efigênia Castro

7. ministÉriO juvEntudE nOvOs atOs

Coordenador: Pr. Nágimo Nagib Sales Júnior
Componentes: Poliana Valadares Teixeira de Oliveira, Edvaldo Nogueira de 
Oliveira Junior, Thais Barbuto Bousada Empereour, Plínio Leite Costa, Andreza 
Gomes Assis Costa, Joyce Barbosa Martins Lopes Cerqueira, Luiz Otávio Lopes 
Cerqueira, Alessandra Rocha Nazareno do Nascimento, Gabriella Regis Frickes 
Rodrigues, Simony Satiro da Cruz, Jader Pires Lopes, Priscila Parreira.  

8. ministÉriO dE administraÇÃO

Relator: Niuzo Dias de Oliveira
Componentes: Gilson Rogério Viana, Frederico Ulisses de Araújo, Vicente Silvério 
de Moraes, Jorge Luiz Empereour

8.1 PatrimÔniO
Relator: Gilson Rogério Viana
Componentes: Nuizo Dias de Oliveira e Márcio Pereira Andrade

9. ministÉriO vida vitOriOsa 
Direção Geral: Pr. Cioli Frickes Rodrigues , Pr. Nágimo Nagib Sales Junior, Pr. 
Elmo Guimarães Gomes
Coordenadores : Josué Maksuel Faria Franco e Milene de Oliveira Luna Franco. 
Componentes : Cioli Frickes Rodrigues, Elmo Guimarães Gomes, Nágimo Nagib 
Sales Junior, José Augusto do Nascimento, Joyce Barbosa Martins Lopes Siqueira, 
(Em Composição) 23mar18 
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COmissõEs indEPEndEntEs

COmissÃO dE mEmbrOs:
Coordenador:  Lucas Teixeira Costa e Lidiene Silva Pesker Costa
Componentes: Geralda Tavares Boeno, Dalva Neyde de Oliveira, Márcio José 
Cruz e Erlinda Santos Ribeiro Cruz, Jaísa Rodrigues de Souza e Fabíola Lucchesi 
Rocha Carvalho. 

COmissÃO  dE Obras:
Relator: Sérgio Luiz de Souza Costa
Componentes: Niuzo Dias de Oliveira, José Célio Júnior, José Eduardo Pedro, 
Gilson Rogério Viana, Ana Carolina Alvin. 

COmissÃO dE FEstas E EvEntOs:
Coordenadores: Massako Muramoto, Keiko Ochiai
Componentes: Poliana Valadares Teixeira de Oliveira e Edvaldo Nogueira de 
Oliveira Junior, Rodrigo Borges Pires e Lorena Costa Neiva Pires

COmissÃO dE mEmÓria E FOtOGraFia:
Componentes : José Maria Vida e Simony Satiro da Cruz 

CaPElania FunErária:
Coordenador: Antônio Furtado
Componentes: Deijanira Rosa Furtado, Maria Inês  S. Camargos, Walmi Camargos, 
José Geraldo Gonçalves, Maria Lúcia de Almeida Gonçalves, José Maria Vidal

CaPElania hOsPitalar:
Coordenador: Lívio Sathler Muzi e Cleuzenir Ribeiro Muzi
Componentes: Oladyr  Roberto Dias, Jaisa Rodrigues de Souza, Efigênia Castro, 
Elizabethe Fonseca Dias. 

CaPElania EsCOlar:
Coordenadores: Pr. Nágimo Nagib Sales Júnior e Débora R. Frickes Rodrigues

lÍdErEs E auXiliarEs dE PEQuEnOs GruPOs
Nágimo Nagib Sales Junior, Deijanira Rosa Furtado, Dea Maria Martins Viana 
Alves, Denise Bastos da Silva, Poliana Valadares Teixeira de Oliveira, Alessandra 
Rocha Nazareno do Nascimento, André Teixeira Costa, Maria Aparecida de 
Oliveira Viana, Clelia Donina Sacramento, Dalva Neyde de Oliveira, Denise Santos 
Camargos de Andrade ,Erlinda Santos Ribeiro Cruz, Ivany Alves de Oliveira Sales, 
Jaisa Rodrigues de Souza, Jessica Nayara Andrade Guimarães, Lucia Helena Dias 
Oliveira , Marcia Fonseca dos Santos Coura , Maria Natividade dos Santos Varela, 
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Romeu Lucas da Silva, Vinícius Varela de Souza, Pedro Henrique Alves Martins, 
Stephanie Campagnani Dantas , Waldir José Costa, Neuza Costa, Cioli Frickes 
Rodrigues, Sérgio de Souza  Costa, Elmo Guimarães Gomes, José Célio Ramos 
Junior, Dayse Cristina da Silva Faria Marques,  Milene de Oliveira Luna Franco, 
Josué Macksuel Faria Franco, Márcia Fonseca dos Santos Coura, Cínthia Carvalho 
Bersan Guimarães. 

COnsElhO COnsultivO

Pr. Cioli Frickes Rodrigues Pastor Presid.  - Dir Adm
Fernando de Souza Costa 1° V.presid.. Dir Adm
Lêudson Lopes da Silveira 2° V. Presid. Dir Adm
Ana Lúcia Godinho Vítor 1ª. Secr. Dir Adm
Dea Maria Martins Viana Alves  2ª. Secr. Dir Adm 
Walter Nonato Ribeiro  1° Tesour. Dir Adm
Irk Vaz Ribeiro   2° Tesour. DIr Adm
Pr. Nágimo NAGIB de salles Pastor Auxiliar – JNA – Pr. Int. SJO
Pr. Elmo Guimarães Gomes Ministro de Esportes
Jônatas Venâncio Barbosa Ministério Música 
José Augusto Nascimento  Ministério Missões / Evangelismo 
Efigênia Castro   Ministério Ação Social 
Denise Bastos da Silva  Ministério Educação Cristã
Débora Frickes Rodrigues Ministério Educação Cristã – Polem 
Thaís Bousada   Ministério Juventude Novos Atos
Sérgio Luiz de Souza Costa Comissão de Obras E Patrimônio
Leonilia Stela Marx Pinheiro Comissão de Ornamentação 
Antonio Furtado  Comissão Ceia e Batismos 
José Célio Ramos Junior  Instituto Atos - Presidente
Thiago Alves Henriques Instituto Atos - Secretário
Oladir Roberto Dias  Conselho Fiscal
Sebastião Milton Rosa  Conselho Fiscal
Niuzo Dias Oliveira   Administrador 
José Maria Vidal  Mec/Memória / Fotografia 
Erdinachele   M. Salatiel Ministério de Culto - Teatro 
Joyce Barbosa Cerqueira Conselho - Secretária

Atualização : 27mar2018 – 18:57lt


